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RESUMO: Este estudo objetivou averiguar o que representa o aleitamento materno para as mães-adolescentes-nutrizes e identificar 
seus sentimentos expressos ao amamentar. Estudo qualitativo fundamentado na Teoria das Representações Sociais. Realizado em 
um hospital público, em cidade do interior da Bahia, com 12 mães-adolescentes-nutrizes. Os dados foram coletados por meio 
da entrevista semiestruturada e analisados conforme a técnica de análise de conteúdo temática. Os resultados apontaram que 
as representações sociais sobre aleitamento materno, para as mães-adolescentes-nutrizes, têm como influência os significados 
de tal prática disseminados nos conteúdos culturais passados de geração em geração, da mídia e de suas experiências pessoais, 
direcionando suas condutas diante da amamentação de seus filhos. Desse modo, torna-se necessário que a equipe de saúde 
reflita sobre as representações sociais que as mães-adolescentes-nutrizes atribuem ao aleitamento materno para que possam 
desenvolver ações cuidativas e educativas para promoção, proteção e apoio à amamentação. 
Palavras-Chave: Aleitamento materno; adolescentes; enfermagem; nutrizes.

ABSTRACT: This qualitative study to investigate what breastfeeding represents to nursing teenage mothers, and to identify the 
feelings they expressed while breastfeeding, was based on the Theory of Social Representations. It was conducted with 12 nursing 
teenage mothers at a public hospital in Bahia State. Data were collected through semi-structured interviews and analyzed using 
qualitative analysis technique. The results showed that the teenage mothers’ social representations of breastfeeding are influenced 
by the meanings given to this practice that are widespread in cultural content passed on from generation to generation, in the 
media and in their personal experiences, and which direct their conduct in breastfeeding their children. Accordingly, health 
teams should reflect on the social representations that nursing teenage mothers attribute to breastfeeding, so as to develop care 
and educational activities to promote, protect and support breastfeeding.
Keywords: Breastfeeding; teenagers; nursing; social representations; nursing mothers.

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo investigar qué representa la lactancia materna para las madres-adolescentes-lactantes 
e identificar sus sentimientos expresados al amamantar. Estudio cualitativo basado en la Teoría de las  Representaciones  Sociales. 
Se llevó a cabo en un hospital público en una ciudad del interior de Bahía con 12 madres-adolescentes- lactantes. Los datos fueron 
recolectados a través de entrevistas semiestructuradas y analizados de acuerdo con la técnica de análisis de contenido temático. 
Los resultados mostraron que las representaciones sociales sobre la lactancia materna para las madres-adolescentes- lactantes 
tienen como influencia los significados de esta práctica diseminados en los contenidos culturales transmitidos de generación 
a generación, de los medios de comunicación y de sus experiencias personales, dirigiendo sus conductas ante la lactancia de 
sus hijos. Por lo tanto, se hace necesario que el equipo de salud reflexione sobre las representaciones sociales que las madres-
adolescentes-lactantes atribuyen a la lactancia materna para que puedan desarrollar acciones de cuidados y educativas para 
promover, proteger y apoyar la lactancia materna.
Palabras Clave: Lactancia materna; adolescentes; enfermería; madres lactantes.
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Introdução

O leite materno está naturalmente adaptado para 
atender às necessidades nutritivas e promover um cres-
cimento e desenvolvimento adequados nos primeiros seis 
meses de vida da criança, não sendo necessária a utilização 
de qualquer outro tipo de alimento, nem mesmo de água. 
Entretanto, após o sexto mês de vida da criança, a ama-

mentação deve ser complementada por outros alimentos, 
devendo ser mantido o leite materno até dois anos de 
idade, pois além de ser uma fonte significativa de energia 
e nutrientes, é um fator de proteção contra doenças.

Ao se tornar mãe, a mulher vivencia, também, 
momentos de dúvidas, inseguranças e medos. As 
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duas fases evolutivas importantes na vida de uma 
mulher – a adolescência e a gravidez – assemelham-
-se e têm em comum importantes transformações em 
intervalo de tempo relativamente curto. A associação 
dessas fases no mesmo momento de vida acarreta uma 
exacerbação desse processo, aumentando os riscos de 
alterações que possam ser consideradas patológicas1.

Assim, é extremamente necessário que a mãe 
adolescente possa contar com o apoio familiar e suporte 
profissional qualificado, para que ela enfrente as mudan-
ças ocorridas em sua vida, de forma a não projetar para 
a criança a culpa pelos problemas que tem enfrentado. 
Dessa forma, será possível estabelecer com êxito a prática 
da amamentação.

Estudar tal tema é relevante, considerando a 
importância do leite materno para o binômio família e 
comunidade. Assim sendo, conhecer as representações 
sociais desse ato para as mães-adolescentes-nutrizes 
poderá evidenciar as dificuldades no estabelecimento 
e manutenção da amamentação, tornando possível 
promover, proteger e apoiar a adolescente em processo 
de aleitamento materno, bem como a seus familiares.

Diante do exposto, o estudo tem como objetivos 
averiguar o que representa o aleitamento materno para as 
mães-adolescentes-nutrizes e identificar seus sentimentos 
expressos ao amamentar.

revIsão de LIteratura

O aleitamento materno é a forma natural de ali-
mentar a criança nos primeiros anos de vida, portanto, 
uma fonte perfeita capaz de suprir suas necessidades 
nutricionais, imunológicas e emocionais. O leite materno 
proporciona à criança uma melhor qualidade de vida, 
protegendo a sua saúde e a de sua mãe, criando fortes 
laços afetivos entre eles, o que é de suma importância 
para a formação na criança de uma personalidade ajus-
tada socialmente2.

A amamentação proporciona, também, inúme-
ros benefícios para a saúde da mulher, a exemplo da 
recuperação do peso pré-gestacional, do aumento dos 
intervalos intergestacionais, já que atua como um método 
natural de planejamento familiar mediante a amenorreia 
lactacional. Contribui ainda para reduzir as chances de 
desenvolver câncer de mama e ovário e de sofrer fraturas 
ósseas devido à osteoporose3. O sucesso da amamenta-
ção depende de uma interação entre a mãe e seu filho4, 
porém, para uma prática bem-sucedida, é importante o 
suporte familiar, comunitário e profissional, acrescido 
a uma história de vida positiva da mãe em relação à 
amamentação, além de sua vontade e disponibilidade 
para amamentar.

No entanto, a prática do aleitamento materno 
pode encontrar maiores dificuldades para o seu estabe-
lecimento em mães adolescentes, uma vez que elas estão 
vivenciando a adolescência, período em que estão se 

adaptando às mudanças ocorridas em seu corpo e tendo 
que enfrentar as transformações que ocorrem durante 
uma gestação. Nessa fase, é comum que a jovem expe-
rimente sentimentos de medo, insegurança, desespero, 
desorientação, solidão, principalmente no momento em 
que descobre a gravidez.

A gestação na adolescência pode, ainda, prejudicar 
o desenvolvimento físico e psicológico da adolescente, 
trazendo perdas para seu desenvolvimento pessoal, 
profissional, conflitos familiares, dentre outros, podendo 
ocasionar sérios prejuízos à criação de vínculos entre ela e 
seu filho. Destarte, a condição de gerar um filho implica 
a necessidade de intensa reestruturação pessoal e social, 
gerando, na adolescente, mudanças físicas e mentais5.

Na maioria das vezes, essas adolescentes encon-
tram-se em sua primeira gestação e, portanto, inexpe-
rientes e com conhecimento limitado, o que as fazem 
dispensar os cuidados de seus filhos a seus pais, em 
especial, a suas mães e avós. 

Diante do exposto, conhecer as representações 
sociais do aleitamento materno para mães-adolescentes-
-nutrizes é uma forma de saber qual será a sua conduta 
frente à prática da amamentação e, consequentemente, 
planejar cuidados individualizados que as ajudem no 
enfrentamento das adversidades que poderão advir 
dessa prática.

referencIaL teórIco-MetodoLógIco

Esse estudo segue uma abordagem qualitativa fun-
damentada na Teoria das Representações Sociais (TRS), 
a qual permite analisar e interpretar a complexidade do 
comportamento humano, não admitindo regras precisas 
como problemas e hipóteses6.

Como fenômenos de representação social pre-
sentes na cultura, nas instituições, nas práticas sociais, 
nas comunicações interpessoais e de massa e nos 
pensamentos sociais7, as representações sociais que as 
mães-adolescentes-nutrizes atribuem ao aleitamento 
materno estiveram, estão e estarão permeando o universo 
consensual destas adolescentes, guiando suas condutas 
frente ao estabelecimento desta prática, desempenhado 
no papel de mulher-adolescente-mãe-nutriz.

Desse modo, os atores sociais do estudo foram 12 
mães-adolescentes-nutrizes que pariram na maternidade 
de um hospital público, na cidade de Jequié-Bahia, no pe-
ríodo de agosto e setembro de 2010, escolhidas de forma 
aleatória. Teve como critério de inclusão ter idade entre 
10 e 19 anos incompletos, ser nutriz e estar internada na 
maternidade nos dias selecionados para a coleta.

Quanto ao perfil social das mães-adolescentes-
-nutrizes pesquisadas, a faixa etária situava-se entre 
14 e 19 anos, sendo quatro solteiras e oito casadas. 
Quanto à procedência, quatro residiam no município 
de Jequié-Bahia e oito nos municípios da microrregião. 
Em relação à escolaridade, quatro possuíam ensino 
fundamental incompleto, quatro com ensino funda-
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mental completo, três com ensino médio incompleto 
e uma com ensino médio completo.

Os dados foram coletados por meio de entrevista 
semiestruturada, com um diálogo aberto entre o entre-
vistador e as entrevistadas, utilizando-se de um roteiro 
contendo questões abertas, com as quais foi possível 
discorrer livremente acerca dos aspectos que permeiam 
a prática do aleitamento materno. 

O projeto de pesquisa foi avaliado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia (CEP/UESB) e aprovado por meio do Parecer no 
101/2007. Vale destacar que somente de posse do parecer 
favorável e da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelas adolescentes 
e seus pais, no caso das menores de 18 anos, é que foi 
iniciada a coleta dos dados.

Os dados foram analisados conforme a técnica 
de análise de conteúdo temática8 e interpretados à luz 
da TRS. A técnica de análise de conteúdo trata de um 
conjunto de instrumentos metodológicos que se aplicam 
a discursos extremamente diversificados. Desse modo, as 
fases de análise foram organizadas cronologicamente em 
três polos: pré-análise, exploração do material coletado 
e o tratamento dos resultados, com inferência e a inter-
pretação dos dados8.

Para assegurar o anonimato e sigilo das informan-
tes, elas foram identificadas de acordo com a ordem das 
entrevistas, ou seja, E1, E2, E3 e assim, sucessivamente.

resuLtados e dIscussão

Da análise dos depoimentos das participantes 
deste estudo, emergiram três temas analisados a seguir.

O aleitamento materno promove o crescimento 
e desenvolvimento da criança

As mães-adolescentes-nutrizes expuseram que 
fornecer o leite materno exclusivo para seus filhos repre-
senta proporcionar um crescimento e desenvolvimento 
favorável, conforme pode ser observado nos discursos:

Ajuda a criança desenvolver [...]. (E2)
Crescimento [...]. (E4)
Ajuda no desenvolvimento do bebê [...]. (E12)
Importante para o crescimento do bebê [...]. (E8)
Nesses discursos, foi possível identificar as represen-

tações sociais das mães-adolescentes-nutrizes centradas 
na importância do leite materno para o desenvolvimento 
infantil e sua preocupação com a saúde de seu filho.

O crescimento, nos primeiros seis meses de vida, é 
determinado por diversos fatores, entre eles o aleitamento 
materno exclusivo, o qual confere crescimento adequado 
para a criança, não sendo necessária a introdução de 
alimentação complementar antes desse período9.

Alguns estudos têm evidenciado que a amamenta-
ção para as mulheres centra-se nos significados -alimento 

capaz de proporcionar o crescimento ponderal e estru-
tural da criança, bem como o desenvolvimento de suas 
funções cognitivas, psicológicas, afetivas e sociais10,11.

As campanhas promovidas pelo Ministério da Saú-
de sobre aleitamento materno, as orientações no pré-natal 
e puerpério e as informações transmitidas de geração a 
geração impregnam o imaginário das mães-adolescentes-
-nutrizes, construindo as suas representações, as quais 
direcionarão suas condutas frente à prática da amamenta-
ção. Tal fato também foi identificado em estudo realizado 
com três gerações de mulheres de uma mesma família10.

As mães-adolescentes-nutrizes, a partir de seus de-
poimentos, concordaram com essa afirmativa, de acordo 
com os seguintes depoimentos nas unidades de análise:

O leite foi feito para o bebê [...]. (E12)

Porque é o que ele necessita para sobreviver [...]. (E5)

O leite materno tem os nutrientes que o bebê precisa 
[...]. (E4)

Procedimento bom [...]. (E2)
A amamentação constitui uma estratégia eficien-

te para a promoção da saúde física e mental da criança. 
Sendo assim, os benefícios biológicos e psicológicos 
advindos desta estratégia são incontestáveis12.

Todas as crianças recebem alguma proteção 
antes de nascer. Durante a gravidez, a mãe passa an-
ticorpos para o feto através da placenta, mas crianças 
amamentadas ganham proteção extra de anticorpos, 
outras proteínas e células imunológicas por meio do 
leite humano. Assim, as moléculas e células desse leite 
ajudam ativamente as crianças contra as infecções13.

Tal pensamento encontra-se presente no imagi-
nário das mães-adolescentes-nutrizes que compuseram 
este estudo, como constatado nos depoimentos:

Para o bebê ficar forte e saudável [...]. (E6)

Pode trazer uma vida saudável [...]. (E3)

Porque o leite materno ajuda prevenir doenças [...]. (E12)

Protegendo ele [...]. (E10)
O leite humano, graças às suas propriedades 

nutricionais e anti-infecciosas, protege a saúde das 
crianças, prevenindo doenças. Este conhecimento pode 
ser identificado neste estudo, a partir dos discursos das 
mães-adolescentes-nutrizes, conforme demonstrado 
anteriormente. 

Aleitamento materno: estreitando os laços 
afetivos entre mãe-filho

As mães-adolescentes-nutrizes revelaram que a 
amamentação é um ato de amor, carinho e afeto para 
com as crianças. Tais representações foram objetivadas 
nos sentimentos que a amamentação proporciona ao 
binômio mãe-filho, as quais estão ancoradas nas esferas 
psicoafetivas descritas pelas participantes, conforme 
pode ser observado nos relatos a seguir.
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Carinho, amor e afeto [...]. (E1)

Representa amor, carinho e afeto [...]. (E10)

Um ato de carinho para o filho [...]. (E12)

Mesmo diante de uma mudança significativa de 
vida14, ou seja, ser adolescente-mãe-nutriz, estes senti-
mentos estarão presentes, pois sabe-se que a amamenta-
ção traz benefícios psicológicos para ambos. Uma ama-
mentação prazerosa, olhos nos olhos e o contato contínuo 
entre mãe e filho fortificam os vínculos afetivos entre eles, 
e, consequentemente, aumentam a intimidade, a troca de 
afeto, sentimentos de segurança e proteção na criança e 
de autoconfiança e realização na mulher2. Dessa forma, 
este ato passa a ser permeado por sentimentos de amor e 
carinho, intensificando os afetos e permitindo a ligação 
afetiva entre mãe e filho, a qual tem como fundamento 
o cuidado com o outro, ou seja, com o filho10. 

Aleitamento materno: realização do ser mãe
Para as mães-adolescentes-nutrizes, o aleitamen-

to materno representa uma experiência de ser mãe. 
Essas representações estão ancoradas nos aspectos 
psicoafetivos, segundo os depoimentos:

Sente bem [...]. (E6)

Realização de maior importância [...]. (E3)

Felicidade e prazer [...]. (E9)

Sinto muito prazer e amor [...]. (E12)

Satisfação, prazer de saber que minha filha estar sendo ali-
mentada com meu leite, experiência de ser mãe [...]. (E7)

Algumas vezes, esta experiência serve como 
meio da passagem do papel de menina para o de mãe/
mulher. Assim, a representação social da maternidade 
é a única perspectiva de vida para certas jovens15, uma 
vez que se constitui momento de realização plena da 
feminilidade e de satisfação pessoal16, mesmo sendo 
vivido em um período de grandes transformações para 
as adolescentes-mães-nutrizes.

O amamentar é uma função por excelência da 
mulher16. Os componentes afetivo e social foram mais 
valorizados pelas adolescentes-mães-nutrizes deste es-
tudo, pois elas não fizeram referência à importância da 
prática do aleitamento materno para a saúde da mãe, 
exceto uma delas.

A amamentação, ao permear o imaginário das 
mães-adolescentes-nutrizes como um ato obrigatório, 
foi considerada como um dever da mulher, uma neces-
sidade e responsabilidade unicamente dela de nutrir 
seu filho. Eis os discursos:

Meu dever como mãe [...]. (E11)

Porque ele precisa amamentar do leite materno até os 
seis meses [...]. (E3)

Necessário até os seis meses [...]. (E10)

Desse modo, para estas mães, a amamentação é 
considerada uma prática instintiva e uma vocação em 
que a mulher proporciona alimento ao recém-nascido, 
com base nos valores culturais, sendo, portanto, uma 
obrigação da mãe17. Estudo realizado com três gera-
ções de mulheres de uma mesma família, também 
identificou que a experiência em amamentar para elas 
ancorava-se, prioritariamente, na responsabilidade, 
obrigatoriedade, sacrifício e doação10. No entanto, a 
prática da amamentação não pode ser entendida mera-
mente como um ato instintivo, uma vez que ela precisa 
ser aprendida e apoiada por uma rede social. Muitas 
puérperas vivenciam momentos de dificuldades, com 
problemas relacionados à amamentação e acreditam 
que devem superar tais obstáculos, já que, para elas, 
esta é uma prática naturalizada e instintiva18.

Desse modo, o enfermeiro necessita de conhe-
cimentos e habilidades em aleitamento materno para 
prestar assistência às nutrizes, valorizando a aplicação da 
sistematização da assistência de enfermagem (SAE)19,  
para atendê-las em suas necessidades individuais. 

[...] cabe distinguir que essas ações devem ser efe-
tivadas com a participação das mulheres e serem 
construídas a partir das vivências delas. Ao mesmo 
tempo, ressaltamos que são as mulheres e suas 
famílias os protagonistas de tal evento, ao longo de 
todo o processo educativo18:348 .

No tocante ao processo de assistência integral e 
sistematizada à nutriz-adolescente, cabe ao enfermeiro 
atuar relacionando o conhecimento científico ao co-
tidiano que será vivenciado pela cliente, elucidando a 
importância, os benefícios do aleitamento materno e des-
mitificando crenças e tabus atrelados à amamentação20.

Porém, vale destacar que a decisão materna 
de amamentar ou não é influenciada por múltiplos 
fatores. Assim, a atenção dispensada às nutrizes não 
pode se restringir apenas ao oferecimento de infor-
mações, mas deve viabilizar a prática do aleitamento, 
atentando para os motivos  que levam essas mulheres 
a interrompê-la precocemente. É preciso combater as 
dificuldades encontradas,  encorajando-as no início e 
continuidade do aleitamento, conforme preconizado 
pelos órgãos nacionais e internacionais21,22.

Além disso, o profissional deve ter uma postura 
realista, levando em consideração a totalidade dos 
condicionamentos envolvidos com o ato de amamen-
tar. Ou seja, que ele possa se despir das suas ideias ou 
preconceitos a respeito da amamentação, no momento 
em que for orientar a mulher, estando disposto a com-
preender seu contexto e relacionamentos sociais17.

concLusão

O processo de formação das representações 
sociais sobre aleitamento materno entre as mães-
-adolescentes-nutrizes tem como influência os signi-
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ficados de tal prática cultivados pela cultura, tradições 
e conhecimentos populares, transmitidos de geração 
em geração, e informações por meio da mídia, espe-
cialmente nas campanhas educativas do Ministério da 
Saúde. Também foram valorizadas suas experiências 
pessoais como mulheres-mães-nutrizes.

A partir dessas influências, as representações 
sociais das participantes sobre o aleitamento materno 
foram ancoradas em três significados: benefícios do 
aleitamento materno para a saúde da criança, estrei-
tamento dos laços afetivos e realização do ser-mãe.

Ao apreender as representações sociais das mães-
-adolescentes-nutrizes sobre o aleitamento materno, 
percebe-se que elas expressam o papel de mãe-nutriz 
como um ato obrigatório e valorizam os atributos do 
aleitamento materno para a saúde da criança, em 
detrimento de sua própria saúde. 

É  possível perceber a construção da rede de 
representação social acerca do aleitamento materno 
como uma condição que inclui a mulher como sendo 
boa mãe e, portanto, a que deve se doar para que seu 
filho cresça forte e saudável, eximindo a participação 
dos demais membros familiares. 

É necessário que a equipe de saúde reflita sobre 
tais representações sociais para que possa desenvolver 
ações cuidativas e educativas capazes de lidar com a 
complexidade do processo de amamentação e, assim, 
promover, proteger e apoiar a prática da amamentação 
entre as adolescentes e seus familiares. 

Nesse sentido, a TRS contribuiu para a presente 
reflexão, mas não são esgotadas neste estudo.

 Espera-se que novas pesquisas sejam direciona-
das no sentido de contribuir para o cuidado às mães-
-adolescentes-nutrizes, de modo que o aleitamento 
materno possa ser vivido por elas e seus familiares 
como responsabilidade de todos.
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